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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE APOIO RURAL E COOPERATIVISMO

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE CAFÉ (Coffea spp.) 

I. OBJETIVO 

Estas instruções para execução dos ensaios de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade aplicam-se a todas as cultivares de café: Coffea arabica, Coffea canephora e híbridos inter-específicos.

II. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE - DHE 

1. Para as avaliações correspondentes, as plantas deverão ser observadas durante no mínimo dois ciclos de crescimento.

2. Os ensaios deverão ser conduzidos somente em um local. Caso neste local não seja possível a visualização de certas características importantes da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em outro local.

3. Os ensaios de campo devem ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. O tamanho das parcelas deve ser tal que permita retirar plantas ou partes delas durante o seu desenvolvimento para observações e medições, sem prejudicar as observações posteriores que devem ser realizadas até o final do ciclo. Cada parcela deve incluir um total de 5 ou 10 plantas, segundo a espécie e modo de reprodução. No mínimo 4 plantas devem ser avaliadas. Somente poderão ser utilizadas parcelas separadas, para observações e medições, se as mesmas tiverem sido conduzidas sob condições ambientais similares.

4. Poderão ser conduzidos ensaios adicionais com fins especiais.

III. SINAIS CONVENCIONAIS

(+) Ver itens “Observações” e “Figuras”.

As condições, assim como o estádio ótimo de desenvolvimento, para a avaliação de algumas características, estão indicadas na primeira coluna da tabela de descritores. 

IV. AMOSTRA VIVA

Para atender o disposto no Artigo 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter e apresentar ao SNPC amostras vivas da cultivar objeto de proteção, como especificadas a seguir:

a) Coffea arabica : mínimo de 10 (dez) plantas originadas a partir de sementes.

b) Coffea canephora : (i) para cultivares propagadas vegetativamente, no mínimo 5 (cinco) plantas; (ii) para cultivares propagadas a partir de sementes, no mínimo 10 (dez) plantas.

c) Híbridos interespecíficos: (i) para híbridos propagados vegetativamente, no mínimo 5 (cinco) plantas; (ii) para híbridos propagados a partir de sementes, no mínimo 10 (dez) plantas.

I. TABELA DE DESCRITORES DE CAFÉ 

Coffea spp

(Coffea arabica,  Coffea canephora e híbridos inter-específicos)

Nome da espécie:      
Nome proposto para a cultivar:     
	Característica (+)
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Cultivar de referência
	Código da cultivar



	1. Planta: formato

(+)
	cilíndrico

cônico

cilíndrico-cônico

cônico invertido
	1

2

3

4
	Catuaí, MundoNovo

Vila Lobos

Acaiá
	|  |

	2. Planta: altura

(+)
	muito baixa

baixa

média

alta

muito alta
	1

3

5

7

9
	Vila Lobos

IAPAR 59

Catuaí, Rubi,Topázio

Acaiá

Mundo Novo
	|  |

	3. Planta: diâmetro da copa

(+)
	muito pequeno

pequeno

médio

grande

muito grande
	1

3

5

7

9
	Vila Lobos

IAPAR 59

Catuaí,Rubi,Topázio

Acaiá

Mundo Novo
	|  |

	4. Haste (principal e lateral): comprimento do internódio
	curto

médio

longo
	3

5

7
	IAPAR 59

Catuaí,Rubi,Topázio

Mundo Novo
	|  |

	5. Ramo plagiotrópico: posição em relação aos ramos ortotrópicos
	ereta

semi-ereta

horizontal

semipendente
	1

2

3

4
	Catuaí, Mundo Novo
	|  |

	6. Folha: comprimento


	curto

médio

longo
	3

5

7
	Bourbon

Mundo Novo

Obatã
	|  |

	7. Folha: largura


	estreita

média

larga
	3

5

7
	Bourbon

Mundo Novo

Obatã
	|  |

	8. Folha: forma

(+)


	elíptica

ovalada

lanceolada
	1

2

3
	
	|  |

	9. Folha: cor na fase jovem


	verde

bronze

verde e bronze

púrpura
	1

2

3

4
	Catuaí

Rubi, Topázio
	|  |

	10.  Folha: cor na fase adulta
	verde clara

verde escura

púrpura
	1

2

3
	Obatã
	|  |

	11. Folha: ondulação das bordas
	ausente

presente
	1

9
	Laurina

Mundo Novo
	|  |

	12. Folha: intensidade da ondulação das bordas


	fraca

média

forte
	3

5

7
	Mundo Novo,Catuaí


	|  |

	13. Folha: profundidade da nervura secundária


	baixa

média

alta
	3

5

7
	
	|  |

	14. Folha: domácia
	ausente

parcialmente desenvolvida

bem desenvolvida
	1

2

3
	
	|  |

	15. Folha: pubescência na domácia
	ausente

presente
	1

9
	
	|  |

	16. Inflorescência: quantidade por axila foliar
	baixa

média

alta
	3

5

7
	Típica

Bourbon

Catuaí,Rubi,Topázio
	|  |

	17. Flor: quantidade por inflorescência


	baixa

média

alta
	3

5

7
	Típica

Bourbon

Catuaí,Rubi,Topázio
	|  |

	18. Flor: pólen


	fértil

estéril
	1

2
	
	|  |

	19. Flor: compatibilidade


	auto-compatível

parcialmente compatível

auto-incompatível
	1

2

3
	
	|  |

	20. Fruto: tamanho
	muito pequeno

pequeno

médio

grande

muito grande
	1

3

5

7

9
	Mokka

Borbon Amarelo

Mundo Novo

Acaiá

Maragogipe
	|  |

	21. Fruto: formato

(+)
	redondo

elíptico

oblongo
	1

2

3
	Mokka

Mundo Novo
	|  |

	22. Fruto: cor (fase madura)


	amarela

vermelho-alaranjada

vermelho-média

vermelho-escura
	1

2

3

4
	Bourbon, Topázio

Mundo Novo, Rubi
	|  |

	23. Fruto: sépala


	ausente

presente
	1

2
	Bourbon Amarelo
	|  |

	24. Fruto: grau de aderência ao ramo
	baixo

médio

alto
	3

5

7
	Mundo Novo
	|  |

	25. Semente: comprimento

(+)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	Catuaí

Mundo Novo

Acaiá
	|  |

	26. 
Semente: largura

(+)
	estreita

média

larga
	3

5

7
	Acaiá

Mundo Novo

Catuaí
	|  |

	27. Semente: espessura

(+)
	fina

média

grossa
	3

5

7
	Mokka, Ibairi

Mundo Novo

Maragogipe
	|  |

	28. Semente: cor do endosperma
	amarela

verde
	1

2
	
	|  |

	29. Semente: tonalidade da película de cobertura
	clara

escura
	1

2
	
	|  |

	30. Semente: grau de aderência da película
	fraco

médio

forte
	3

5

7
	
	|  |

	31. Ciclo até maturação (mais do 50% dos frutos maduros)
	muito precoce

precoce

médio

tardio

muito tardio
	1

3

5

7

9
	Bourbon

Mundo Novo, Rubí

Catuaí
	|  |

	32. Ciclo até primeira produção após plantio
	precoce

médio

tardio
	3

5

7
	Catuaí,Rubí,Topázio

Bourbon

Mundo Novo
	|  |


(+) Ver itens “Observações” e “Figuras”.

II. INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

	33. Ramo: intensidade da ramificação plagiotrópica
	baixa

média

alta
	3

5

7
	Acaiá

Mundo Novo

Catuaí,Rubí,Topázio
	|  |

	34. Ramo ortotrópico: quantidade
	baixa

média

alta
	3

5

7
	
	|  |

	35. Ramo ortotrópico: flexibilidade
	baixa

média

alta
	3

5

7
	Mundo Novo
	|  |

	36. Fruto: suculência do mesocarpo (fruto maduro)

(somente para Coffea canephora)
	seca

média

suculenta


	3

5

7
	
	|  |

	37. Fruto: teor de cafeína
	baixo

médio

alto
	3

5

7
	Laurina

MundoNovo, Catuaí
	|  |

	38. Semente: peso de 100 sementes (11% de umidade)

(+)
	Baixo

Médio

Alto
	3

5

7


	Ibairi

Catuaí

Acaiá
	|  |


III. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

A) OBSERVAÇÕES:

1. Características 1, 2 e 3: devem ser avaliadas após duas safras a partir da terceira colheita;

2. Característica 3: diâmetro de copa: deve ser avaliado a uma altura que corresponda ao diâmetro máximo;

3. Características 25, 26 e 27: deverão ser avaliadas numa amostra de 20 sementes;

4. Característica 26: a avaliação de largura deverá ser efetuada com sementes de tipo “chato”;

5. Característica 38: as sementes utilizadas na avaliação, deverão ser do tipo “chato”.

B) FIGURAS

Figura 1. Folha: forma
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         eliptica                              ovalada                               lanceolada

Figura 2. Fruto: formato
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              redondo                           elíptico                              oblongo

IV. CULTIVARES SEMELHANTES E DIFERENÇA ENTRE ELAS E A CULTIVAR A SER PROTEGIDA

1. Para efeito de comparação, podem ser utilizadas mais de uma cultivar, desde que: a) se indique claramente a denominação da cultivar; b) se identifique a(s) característica(s) que a diferencia da cultivar a ser protegida e c) se expresse, claramente, a diferença quanto à característica escolhida.

2. Indicar, preferencialmente, como característica de distinção entre as duas cultivares, alguma característica constituinte da Tabela de Características (descritores).

3. Se na diferenciação entre as duas cultivares ocorrer uma característica importante que não esteja referida na tabela, indicá-la, identificando o tipo de característica (fisiológica, fenológica, bioquímica, etc.) e especificando claramente a diferença entre as cultivares. 

CULTIVARES SEMELHANTES E DIFERENÇAS ENTRE ELAS E A CULTIVAR A SER PROTEGIDA

	Denominação da cultivar semelhante
	Característica diferente na cultivar semelhante
	Expressão da característica na cultivar semelhante
	Expressão da característica na cultivar a ser protegida

	     
	     
	     
	     


Este campo poderá conter quantos exemplos de cultivares parecidas aprouver ao obtentor, bastando para isso escrevê-los dentro dos espaços próprios e separá-los com linhas criadas com a tecla ENTER

Observações:

a) As cultivares semelhantes devem ser preferencialmente cultivares protegidas ou, se não forem protegidas, devem estar inscritas no Registro Nacional de Cultivares - RNC ou constarem da listagem nacional no país de origem.

b)Se a expressão da característica for similar, mas existir uma magnitude na expressão dessa diferença, é preciso indicar tal magnitude. Exemplo: a cultivar mais semelhante “A” à cultivar a ser protegida “B” diferencia-se dela pela seguinte característica: “posição da gema vegetativa em relação ao ramo”; embora ambas as cultivares – “A” e “B” – sejam descritas como “afastada” (código 3), a cultivar “A” apresenta sempre uma posição da gema mais afastada do que a “B”. 

V. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que normalmente variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

a) Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a identificação da característica deve ser feita necessariamente por um dos valores listados. Exemplo: “Planta: formato: valor 1 para “cilíndrico”; valor 2 para “cônico”; valor 3 para “cilíndrico-cônico”; e valor 4 para “cônico-invertido”. Somente uma dessas quatro alternativas é aceita para preenchimento.

b) Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias. Exemplo: “Folha: largura” codifica o valor 3 para “estreita”, 5 para “média” e 7 para “larga”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que a largura da folha é entre estreita  e média, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, um valor 2, indicaria uma folha muito estreita, e um valor 9 classificaria uma folha como extremamente larga. 

c) Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido. Exemplo: Planta: altura. O valor 1 corresponde a "muito baixa"; o valor 3 a "baixa", etc.. Podem ser escolhidos, portanto, os valores 1, 3, 5, 7 ou 9, ou os valores intermediários 2, 4, 6, ou 8. 

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares.
Publicado no DO de 21/11/2000, seção 1, páginas 6 e 7
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